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Continuação da 1.ª Página.

O mundo de hoje é muito complica-
do. Vivemos tempos de angústia, de
desconfiança, de insegurança, de
confusão e de incertezas quanto ao
futuro.

Ao olharmos para trás, recordamos
os tempos da nossa infância em que,
apesar de "pobretes" eramos "alegre-
tes", com as nossa brincadeiras limi-
tadas a um pequeno espaço que co-
nhecíamos perto, porque não dava
para irmos até muito longe, como
agora acontece com passeios gratui-
tos (ou quase), admirando a beleza e
o encanto que nos legaram os ante-
passados com o seu pobre modo de
viver e que agora fazem os encantos
da natureza: aldeias comunitárias em
que as pessoas punham tudo em co-
mum, se entreajudavam e socorriam
mutuamente.

A sua pobreza de então, é hoje a ri-
queza e o encanto das nossas diver-
sões, caminhadas e viagens de turis-
mo.

Por outro lado, nascíamos todos cris
tãos, uma vez que as pessoas se
apressavam a dar o batismo aos seus

O passado, o presente e o futuro
filhos "não vá o diabo tecê-las", dizia-
se.

Não havia banquetes nem restau-
rantes nem quintas para a festa. Mas
a festa fazia-se com uns confeito-
zinhos que se lançavam pelo
caminho, desde a Igreja até casa.

De vez em quando matava-se uma
galinha para saborear alegrias que
advinham dum evento familiar, como
era o nascimento de uma criança, o
casamento de um filho, um aniver-
sário raramente festejado. Mas havia
alegria.

Nos campos cantavam-se as me-
lhores melodias de sabor popular; fa-
ziam-se as desfolhadas e, quando
aparecia uma espiga vermelha, era
ver quem dava mais abraços...sim
porque beijos, a darem-se, era às
escondidas.

As malhadas serviam para pôr à
prova a masculinidade dos namora-
dos. Os "mangais" faziam-se ouvir
ao longe, sempre a um ritmo que
encantaria agora aqueles que gos-
tam de marcar passo certo nos seus
folguedos. (continua na página 4)

Os homens rumavam para aventuras
desconhecidas, pondo-se a caminho por
montes e vales até França, com "passa-
porte de coelho", ou seja, clandes-
tinamente.

Quantos ficaram pelo caminho ao atra-
vessarem rios (sobretudo o Minho) ou
indo parar aos calabouços dos cara-
bineiros (polícia das fronteiras). Faziam-
no não só para ganharem o pão para
melhor sustento da esposa e filhos, co-
mo também para fugirem à guerra que
grassava no antigo ultramar, com
incidência na Guiné Bissau, Angola e
Moçambique, onde morreram mais de
8 mil soldados portugueses, segundo
estatísticas oficiais.

Mas...desde a década de 60 para
cá...tudo mudou.

O aparecimento da televisão (1968), as
telenovelas (sobretudo brasileiras), a
abertura de Portugal a novas culturas,
trazidas sobretudo de França pelos emi-
grantes, e sobretudo o 25 de Abril de
1974, procurou esquecer o passado, en-
veredando por caminhos novos que nem
sempre conduziram à felicidade total
das pessoas.

Os políticos começaram a surgir com
ideias revolucionárias, a princípio, com
desvios ao programa da revolução de-
pois, acabando (sem terminar) com des-
calabros económicos, roubos e corrup-
ções que ainda hoje atiram o país para
a cauda da Europa e custa a encontrar
o rumo certo para os portugueses.

E nós, vamos continuando a espe-rar
por melhores dias, a trabalhar sem as
melhores recompensas, os ordenados
a fazerem padrão nos mínimos
nacionais, enquanto os ricos se tornam
cada vez mais ricos à custa do suor dos
trabalhadores ou à custa do lucro fácil,

muitas vezes fruto de explorações ou
roubos que nos deviam envergonhar.

No meio desta encruzilhada
está a Igreja. Também ela nem sem-
pre fiel aos princípios do seu fundador.
Também ela vítima duma sociedade
podre que apodrece muitos dos seus
filhos e até servidores.

A pedofilia, droga, e desonestida-
de, também encontraram lugares em
figuras da Igreja. Nem admira, pois
todos somos produto da sociedade.

Apesar de tudo, ventos trazidos do
Concílio Vaticano II, década de 60,
vieram "revolucionar" o modo de pen-
sar e agir da Igreja. "Igreja: mostra-
te ao mundo", dizia S. João XXIII, o
papa que convocou o Concílio em
1959 e o abriu em 1962, para terminar
em 1965 já com Paulo VI.

Ares novos trouxe este concílio
à Igreja. Não apenas na grande re-
forma litúrgica (1.ª constituição a sair
deste concílio) como também no
relacionamento com o mundo da cul-
tura, do ecumenismo (de outras reli-
giões), o  mundo da ciência, antecâ-
mara da "aldeia global" que se con-
sumaria mais tarde em 1989, com o
derrube do muro de Berlim e fim
oficial do comunismo e da guerra fria.

Que nos espera no futuro?
Não sei. Só sei que a frase do evan-

gelho "não tenhais medo", foi a 1.ª
usada pelo Papa João Paulo II,
aquando da sua eleição. Mantém-se
hoje e até está em consonância com
as leituras deste 19.º domingo co-
mum que vamos viver.

A Igreja é de Jesus Cristo. Servem-
na homens, por vezes fragilizados.
Mas a certeza que o Espírito de Deus
está com ela constitui para nós
motivo de tranquilidade. Acreditemos!

Domingo XIX do Tempo Comum - Ano C



Intenções de Missas
2.ª F - 12: às 16h00:
Reunião de preparação para a

comunhão de emigrantes.
3.ª F - 13: 11h: Casamento (cantado)
4.ª F - 14: às 19h10: terço; às 19h30:
- Por Delfim Conceição Silva  m.c viúva
- Pelos pais (António e Idalina Alice)

de Francisco Agra da Venda (Tito)
- Isidro Marques Oliveira, irmãos e

irmãs  m.c. Teresa Torres
5.ª F - 15: dia Santo (Assunção)
Às 8h00: Aniv. Manuel Conceição

Ferreira  m.c. viúva
- Pais (Ramiro e Deolinda) de Deolinda
- Fernando L. Faria  m.c. filha Carmo
Às 11h00: Comunhão de filhos de

Emigrantes: creio que 2 da 1.ª comu-
nhão e 2 da Profissão de Fé. (de Pal-
meira e Curvos)

- Missa pelas suas intenções e pelas
intenções do pároco (52 anos de
ordenação)

6.ª F - 16: Capela: às 19h10: terço;
às 19h30: missa por:

- Aniv. António Couto m. irmã Deolinda
- Aniv. Maria Pereira de Faria  m.c.

neta Amélia
- Por Ramiro  Quinta m. filha Deolinda
Sábado - 17: Às 12h30: casamento

(Sebastião e Marine Rosa) Com Coro
Às 18h00: Eucaristia por:
- Aniv. António Brás  m.c. viúva
- 30.º dia por Irmã Isabel Alves Cruz

m.c. família
- Familiares (Adelino, Glória, José) de

Maria Celeste Gomes Costa
Domingo - dia 18: às 9h15: Adoração
mensal; às 10h15: missa ao Santís-
simo (cantada)  m.c. Confraria
- 30.º dia por Abílio Lopes Alves  m.c.

      Intenções de Missas
3.ª F - 13: às 19h10: S. Torcato
- Aniv. Augusto Sá Ribeiro  m.c. viúva
- Filipe M.Rodrigues  m.c. filha Amélia
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 15: Dia Santo: Assunção
Às 9h30: -
 - Aniv. Augusto Sá Ribeiro  m.c. viúva
e Confraria das Almas
- Aniv. Padre Ângelo Faria Venda
m.c. Ângela
- Henrique Dinis Lage  m.c. viúva
Sábado - 17: - às 12h30: casamen-
to (Tânia e João) Com Coro  P. Mário
Às 19h15:
- 30.º dia por Paulo Costa Leme  m.c.
Confraria das Almas e família
- Ana Maria Matos Sobreiro e irmão
Francisco  m.c. pais
- Irmã M.ª Conceição G Silva  m.c.
irmão João
Domingo - 18: às 9h00: Eucaristia
- Aniv. Julieta Rodrigues  m.irmã Maria
- Adosinda Viana e Ana Maria M
Sobreiro  m.c. Manuela Barroso
- Manueel Brito  m.c. neto Miguel

 Servir altar 15/17/18 de agosto
Dia 15: às 9h30: Isaura, André e
Isabel; dia 17: às 19h15: Lília, Pedro
Martins e Bárbara Meira; dia 18 (às
9h00): Matilde, Berto e Elisa Viana:
Salmistas: Carmo/Céu e Fernanda

 Continuação Página anterior

(O padre não cativa)
....esclarecido, bem formado e ma-
duro, sabe que a vivência da sua fé e
o seu compromisso com Jesus
Cristo e com a Igreja não está
dependente da desenvoltura e da
habilidade do seu pároco ou da sua
capacidade de estratégia, da sua
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Confraria do Senhor- Às 12h: Batizado

Servir altar 15/17/18 de agosto
  Dia 15 agosto: 8h00: Rosa Martins,
Durval e Fábia; às 11h00: crianças e
familiares das comunhões de emi-
grantes. Dia 17: às 18h00: volun-
tários; dia 18, às 10h15: Família
Saleiro. Salmistas: Rosinha/Sílvia e
Gracinda (se necessário).

"O padre não cativa"
De vez em quando, quando vem para

o centro da cavaqueira cristã a par-
ticipação na Eucaristia dominical e o
empenho dos cristãos locais nas
ações e nas atividades das paróquias,
alguém diz sempre: «Sabe, o nosso
padre não cativa».

Piedosa desculpa. As pessoas
habituaram-se a dizê-la irrefletidamen-
te, não se apercebendo que, ao proferi-
la, estão a falar mais delas do que dos
seus párocos.

Temos uma multidão de cristãos que,
apesar de ter feito todo o percurso
catequético e de cumprir toda uma
tradição que lhe é dada a beber pela
família ou pelo meio ambiente, por
dentro não se converteu a Cristo e
ao Evangelho, nem se sente parte
ativa e integrante da Igreja. Depois,
passa o tempo todo a inventar des-
culpas para não se viver o que não
se quer viver e o que de verdade
não se quer assumir. Tem de haver
sempre um «alguém» que é o culpado
por aquilo que eu dissimulo que dese-
jaria fazer e viver, mas não faço nem
vivo, que esconda a minha incoerência,
o meu comodismo, o meu egoísmo, o
meu desinteresse e a minha apatia.
Um cristão..(continua na página seguinte)

performance e sedução comunicacional
e celebrativa, já que sabe que diante de
si terá sempre um homem com
qualidades e limitações. Se alguém
aceitou ser cristão foi porque Jesus
Cristo, o Evangelho e a vida da Igreja o
cativaram. É em Jesus Cristo que temos
de nos centrar e não no padre, que
pobremente o representa. Cristo é que
fascina. Ser cristão não é uma questão
de padres, mas é um compromisso e
uma opção decidida e assumida
livremente por Jesus Cristo e pela Igreja.
O problema de fundo, que leva muitos
cristãos a dizerem «o padre não cativa»,
é a falta de con-vicção e de maturidade
cristã. Temos muitos cristãos que não
têm con-vicções, não disfarçando que
vão à Igreja por conveniência ou arrasta-
mento. Confundem a fé e a religião com
o padre, estando sempre à espera que
venha o padre das novidades ou o padre
porreiro para entreter e conviver, mas que
não proponha a exigência, a conversão
e a coerência. É o padre que não cativa
ou sou eu que, afinal, ainda não estou
nem nunca estive cativado por Cristo e
pela Igreja?   P. Victor Pereira, In "A Voz
de Trás-os-Montes", 18.07.2019 e
"Construir" de Barcelos (05-08-2019)

Há coisas que não entendo...
...Pessoas que não frequentam a Igreja

nem sabem o que é ir à missa ao do-
mingo, que não têm hábitos de comun-
gar... vão a um casamento, um fune-
ral...vêem os outros a comungar e me-
tem-se também na fila para comungar...

Será isto compromisso cristão?
Pensarão que comungar Cristo é como
quem vai buscar um artigo às prateleiras
do Supermercado, às vezes e quando
se precisa?


